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“Todo aquele, pois, que ouve 
estas minhas palavras e as 
pratica será comparado a um 
homem prudente que edicou 
a sua casa sobre a rocha; e 
caiu a chuva, transbordaram 
os rios, sopraram os ventos e 
deram com ímpeto contra 
aquela casa, que não caiu, 
porque fora edicada sobre a 
rocha. E todo aquele que ouve 
estas minhas palavras e não 
as pratica será comparado a 
um homem insensato que 
edicou a sua casa sobre a 
a re i a ;  e  ca iu  a  chuva , 
t ransbordaram os  r i o s , 
sopraram os ventos e deram 
com ímpeto contra aquela 
casa, e ela desabou, sendo 
grande a sua ruína” (Mateus 
7.24-27).

Amada Congregação,
Graça e Paz!

C h e g a m o s  a o  ú l t i m o 
domingo de maio, o 11º Dia 
do Senhor sem o privilégio 
do culto público. A presente 
passagem é a conclusão do 
famoso Sermão do Monte 
pronunciado por Jesus às 
multidões que o seguiam 
durante o seu ministério na 
Galileia. Também conhecida 

como a parábola dos Dois 
Construtores. A parábola 
ensina a verdade de que, na 
esfera espiritual, acima de 
todas as demais, o ouvir não 
tem valor algum se não 
resultar em ação. 

Talvez esta verdade nunca 
tenha sido percebida por 
você, pelo fato de que 
aprendemos desde o nosso 
nascimento que vivemos em 
uma nação cristã. Mas você 
realmente compreende o 
que signica ser um cristão? 
Signica ser um seguidor de 
Jesus Cristo e de seus 
ensinos. O modo cristão de 
v i ver  j ama i s  pode  ser 
praticado, a menos que se 
baseie em um al icerce 
sólido, e o único alicerce 
sólido é o próprio Jesus 
Cristo, conforme ensina o 
apóstolo Paulo em Primeira 
aos Coríntios 3.11. 

O homem cuja fé em Cristo 
é real e sincera, poderá 
edicar sobre esta fé, e o 
fará, o edifício do caráter 
cristão, que resistirá às 
t e m p e s t a d e s  d e 
i n c o m p r e e n s ã o  e 
d e s a p o n t a m e n t o ,  d e 
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c i n i s m o  e  d ú v i d a ,  d e 
sofrimento e perseguição, 
quando ameaçarem destruí-
lo.  De acordo com as 
palavras do apóstolo Pedro, 
ele reunirá toda a sua 
diligência para associar a sua 
fé, a virtude; “com a virtude, 
o conhecimento;  com o 
conhecimento o domínio 
próprio;  com o domínio 
próprio, a perseverança; com 
a perseverança, a piedade; 
c o m  a  p i e d a d e ,  a 
f r a t e r n i d a d e ;  c o m  a 
fraternidade, o amor” (2Pe 
1.5-7).

Por outro lado, o homem 
que presta culto de lábios a 
Cristo, e cujo coração está 
longe dele, não tem sólido 
a l i ce rce  sobre  o  qua l 
construir, e embora por 
algum tempo o edifício do 
seu caráter possa parecer 
seguro e estável como o do 
verdadeiro seguidor de 
Cr i s to ,  não  obs t an te , 
chegado o dia da provação e 
da adversidade, cairá com 
estrondoso fragor, e grande 
será a sua ruína.

Portanto, em qual dos 
fundamentos você tem 

e d i  c a d o  a  s u a  v i d a 
espiritual? Em Cristo e na 
Sua Palavra, ou naquilo que 
você acha ser a verdade? 
Lembre-se que não dar 
ouvidos as palavras de Jesus 
é  ser  cons iderado um 
c o n s t r u t o r  i n s e n s a t o , 
e d i  c a n d o  a  s u a  v i d a 
espiritual sobre a areia da 
idolatria, do engano e da 
superstição, pois somente 
Cristo é o rme fundamento 
da nossa salvação. 

Somente Cristo é a Rocha 
Eterna em quem podemos 
edicar com segurança a 
nossa vida. Ouça a sua 
Palavra e creia em Cristo 
hoje mesmo, pois aquele 
que ouve as suas palavras e 
a s  p r a t i c a  “ …  s e r á 
comparado a um homem 
prudente que edicou a sua 
casa sobre a rocha; e caiu a 
chuva, transbordaram os rios, 
sopraram os ventos e deram 
com ímpeto contra aquela 
casa, que não caiu, porque 
fora edicada sobre a rocha”.

Que Ele nos veja e nos 
guarde, quando estivermos 
separados uns dos outros!
Rev. Alan Kleber Rocha
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Roteiro para o Culto 
Doméstico
Dia do Senhor, 31.05.2020 
AD

*Manhã
8h30 – Inicie o Culto 
Doméstico
(se você é o único cristão em 
sua  ca sa  c on v i d e  s eu s 
familiares. Caso não seja 
possível, faça sua devocional 
mesmo sozinho).
C o m e c e  c o m  u m a 
Oração
( i n v o q u e  a  p r e s e n ç a 
abençoadora do Senhor para 
sua casa)
Cante louvores
(pode ser um Salmo ou um 
Hino)
Leia a Carta de Paulo aos 
Efésios,
Capítulo 2.1-10
Medite na Palavra
(siga o esboço abaixo)

Tema: Fé Verdadeira

Introdução
To d a  a  h i s t ó r i a  d o 
c r i s t i an i smo pode  ser 
resumida em dois Adãos. O 
primeiro Adão, desaando a 
Deus no jardim do Éden - 
como representante de 

t o d a  a  r a ç a  h u m a n a 
desobedeceu e mergulhou a 
humanidade em um estado 
mortal de pecado e miséria. 
O segundo Adão, clamando 
a Deus em oração no jardim 
do Getsêman i  -  como 
representante de todos os 
eleitos obedeceu até a 
morte e adquiriu a redenção 
para todos os que creem.

Mas o que é a verdadeira fé? 
Qualquer pessoa que já 
visitou a igreja ouviu muito 
sobre a fé. Nós somos salvos 
pela fé (Ef 2.8, 9). Somos 
s u s t e n t a d o s  p e l a  f é . 
Devemos nos examinar para 
ver se estamos na fé. Nós 
vamos para o céu com a fé; 
não podemos ir para outro 
lugar sem fé. Mas o que é a 
verdadeira fé? O Catecismo 
de Heidelberg (pergunta 21) 
dá  uma  da s  me lhores 
respostas que poderíamos 
encontrar em qualquer 
lugar:
A verdadeira fé é a convicção 
com que aceito como verdade 
tudo aquilo que Deus nos 
revelou em Sua Palavra (Jo 
17.3, 17; Hb 11.1-3; Tg 
2.19).
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É também a rme certeza de 
que Deus garantiu - não só 
aos outros como também a 
mim - perdão de pecados, 
justiça eterna, e salvação por 
pura graça e somente pelo 
méritos de Cristo (Rm 4.18-
21; 5.1; 10.10; Hb 4.16; Gl 
2.20; Rm 1.17; Hb 10.10; Rm 
3.20-26; Gl 2.16; Ef 2.8-10).

O Espírito Santo realiza essa 
fé em meu coração por meio 
do Evangelho (At 16.14; Rm 
1.16; 10.17; 1Co 1.21). 

(1) A verdadeira fé é 
" c o n h e c i m e n t o  e 
convicção". Aqui temos a 
mente e o coração da fé 
cristã. A verdadeira fé é 
conhecimento: Precisamos 
conhecer a Deus e entender 
o Seu evangelho; nós não 
somos salvos por um Cristo 
a quem não conhecemos. A 
fé verdadeira também é 
c o n v i c ç ã o :  D e v e m o s 
conar, abraçar e sentir um 
p o u c o  d a  g l ó r i a  d o 
c o n h e c i m e n t o  q u e 
possuímos. Conhecer não é 
o bastante. A Bíblia diz que 
até mesmo os demônios 
têm boa teologia (Tg 2.19). 
O  c o n h e c i m e n t o  é 

necessár io,  mas não é 
suciente. Minha fé em 
C r i s t o  p r e c i s a  s e r 
experimental.

(2) A verdadeira fé é 
também "uma garantia 
p r o f u n d a m e n t e 
enraizada". A fé não é 
arrogante, mas conante. 
Devemos ter misericórdia 
daqueles que duvidam (Jd 
22), mas a dúvida não é o 
objetivo. Não devemos 
desejar uma fé que está 
constantemente oscilando 
perdida em meio as dúvidas 
do pensamento; a fé deve 
ser rme, convicta e bem 
estabelecida em Deus e suas 
promessas. “A fé é a certeza 
das coisas que se esperam, a 
convicção de fatos que se 
não vêem” (Hb 11.1).

(3) A verdadeira fé é 
"criada ... pelo Espírito 
S a n t o  a t r a v é s  d o 
Evangelho". A Genuína 
conança em Deus não vem 
p o r q u e  s o m o s 
intelectualmente superiores 
aos outros, ou porque 
t i v e m o s  a  s o r t e  d e 
n a s c e r m o s  c o m  u m a 
personal idade crédula. 

5



Possuir uma fé verdadeira é 
fruto da obra do Espírito de 
Deus em nós através da 
audição das boas-novas a 
respeito de Jesus Cristo. A fé 
vem pelo ouvir a pregação 
da Palavra de Cristo (Rm 
10.17). A salvação que 
recebemos pela fé é um 
dom, e por isso é a própria 
fé.

(4) A verdadeira fé é 
humilde. Ela põe m a todo 
o orgulho e vanglória sem 
exceção, na cruz, e afasta 
qualquer sentimento de 
mérito próprio, exceto 
aquele que foi conquistado 
por Cristo para nós.

(5) A verdadeira fé é 
pessoal. Fé não é conar 
em um princípio abstrato de 
que Deus é amor, ou de que 
Jesus morreu na cruz pelos 
pecadores. A fé é pessoal, é 
acreditar que Deus me ama, 
que Jesus morreu por mim. 
A fé cona em que Deus não 
enviou o seu Filho apenas 
para fazer algo maravilhoso 
para as pessoas lá fora, no 
mundo. Ele enviou Seu Filho 
para viver e morrer no meu 
lugar. A salvação é mais do 

que um conceito, é uma 
convicção. A verdadeira fé 
me leva a acreditar que 
e s t o u  p e r d o a d o , 
reconciliado com Deus, e 
que eu vou viver para 
sempre.

Conclusão
A redenção não é  um 
direito, mas uma bênção. 
Nem todos serão salvos. 
E m b o r a  a  q u e d a  d a 
humanidade seja universal, a 
salvação não é. É somente 
pela fé que estamos unidos a 
Cristo e participamos em 
tudo dos benefícios que a 
Sua salvação realizou. Sem 
fé, estamos mortos em 
nossos delitos e pecados. 
Como Jesus explicou a 
Nicodemos: "Quem nele crê 
[em Jesus] não é julgado; o 
que não crê já está julgado, 
porquanto não crê no nome do 
unigênito Filho de Deus" (Jo 
3.18).

Cante louvores
(pode ser um Salmo ou um 
Hino)
Encerre com uma Oração
(interceda por sua família, 
igreja, nação, pelo mundo)
*9h – Transmissão Online 
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*Tarde
17h30 – Inicie o Culto 
Doméstico
(se você é o único cristão em 
sua  ca sa  c on v i de  s eu s 
familiares. Caso não seja 
possível, faça sua devocional 
mesmo sozinho).
C o m e c e  c o m  u m a 
Oração
( i n v o q u e  a  p r e s e n ç a 
abençoadora do Senhor para 
sua casa)
Cante louvores
(pode ser um Salmo ou um 
Hino)
Leia a Carta de Paulo aos 
Filipenses,
capítulo 4
Medite na Palavra
(siga o esboço abaixo)

Tema: Aprendendo a 
Viver Contente

“Aprendi a viver contente em 
toda e qualquer situação” (Fp 
4.11). Quando oramos “o 
pão nosso de cada dia dá-
nos hoje”, estamos orando 
para que:
1.  O Senhor nos ensine a 
viver contente com aquilo 
que temos: uma porção 
diária das chuvas de bênçãos 
(Hb 13.5-6).

(ao vivo) com devocional 
dirigida pelo Rev. Alan 
Kleber

TRANSMISSÃO
DISPONÍVEL NO
YOUTUBE

1º Acesse
www.youtube.com/igrejadearacaju

2º Visualize na aba INÍCIO,
na cor vermelha, o quadrado 
AO VIVO AGORA e clique.
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2. Estamos orando para que 
Ele nos discipline a viver um 
dia de cada vez em lugar de 
fazermos a oração que está 
cheia de ganância e que 
clama: “Mais, eu quero 
mais!” (Mt 6.25-34).

“A  s a t i s f a ç ã o  d e  u m a 
necessidade material não 
deverá ser interpretada como 
s e n d o  n e m  o  m o t i v o 
verdadeiro nem a medida de 
minha alegria. Pelo contrário, 
quaisquer que fossem as 
circunstâncias exteriores, eu 
ainda estaria satisfeito. A 
experiência que tive na minha 
conversão, e também as 
provações subsequentes por 
a m o r  a  C r i s t o  e  s e u 
Evangelho, uma lição me 
ensinaram. O caminho que 
viajei levou-me cada vez mais 
perto de Cristo, de seu amor, 
de seu poder, sim perto de 
Cristo e do contentamento 
n E l e .  O  p r ó p r i o 
contentamento ass im é 
riqueza para mim” (William 
Hendriksen).

Que Deus nos ajude a 
aprender a orar pelo “pão 
nosso de cada dia” e sentir 
com a oração que estamos 
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contentes com o que temos. 
Vamos nos lembrar sempre 
que temos muito mais do 
que merecemos e que Deus 
é perfeitamente capaz de 
nos dar muito menos do que 
temos! Devemos estar 
bendizendo a Deus pelo 
n o s s o  p ã o  d i á r i o , 
reconhecendo que Ele sabe 
o que é melhor para nós. É 
uma lição que temos de 
aprender, todos os dias, para 
a glória de Deus.

Conclusão
O Rev. Leonard Van Horn, 
conta que por um tempo ele 
serviu ao Senhor em uma 
escola para crianças de lares 
desfeitos. Lá, Deus lhe deu o 
privilégio de observar uma 
menina de oito anos de 
idade mostrando o quarto 
para outra recém-chegada 
na escola. Van Horn conta 
que os olhos da menina 
brilhavam enquanto passava 
pelo quarto e via a cama, os 
lençóis limpos, a cômoda de 
três gavetas, seu próprio 
e s p a ç o  n o  a r m á r i o 
embutido. Ela virou-se para 
o pastor e disse: “Tudo para 
mim? Uau! Isso é como o céu!”  
Três meses mais tarde ela 



Encerre com uma Oração
(interceda por sua família, 
igreja, nação, pelo mundo)
*18h  –  Transmi s são 
Online (ao vivo) com 
devocional dirigida pelo 
Rev. Alan Kleber

chegou novamente perto do 
pastor, o pegou pela mão, e 
disse: “Obrigado de novo por 
todas as co isas que eu 
tenho!”. 

Pode ser difícil para algumas 
pessoas entender todo o 
entusiasmo daquela menina, 
contudo a verdade é que de 
onde vinha essas coisas não 
eram comuns para ela. Sua 
vida havia se passado sem 
todas essas maravilhas. 
Aque la  men ina  es tava 
contente, e parte de seu 
c o n t e n t a m e n t o  f o i 
m o t i v a d o  p e l o 
reconhecimento de que: 

(1) Ela não merecia o que 
tinha; 
(2) Ela estava muito 
melhor do que antes. 

Possamos ap l i car  essa 
ilustração a nossa posição 
espiritual hoje! Que nossa 
oração seja feita numa 
atitude de contentamento: 
“O pão nosso de cada dia dá-
nos hoje”.

Cante louvores
(pode ser um Salmo ou um 
Hino)

IGREJA
PRESBITERIANA

DE ARACAJU
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TRANSMISSÃO
DISPONÍVEL NO
YOUTUBE

1º Acesse
www.youtube.com/igrejadearacaju

2º Visualize na aba INÍCIO,
na cor vermelha, o quadrado 
AO VIVO AGORA e clique.
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